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1 - INTRODUÇÃO

Os laboratórios, de modo geral,
envolvem profissionais das mais diver-
sas áreas, como químicos, médicos,
veterinários, biólogos, engenheiros,
farmacêuticos, entre outros, além de
profissionais da área de administração
e de apoio. Diante desse cenário mul-
tiprofissional, torna-se extremamente
importante a questão da segurança
química, já que muitos cursos de gra-
duação e de pós-graduação não apre-
sentam em seus currículos a disciplina
de riscos químicos, o que leva esses
profissionais, muitas vezes, a ingressa-
rem no mercado de trabalho sem os
conhecimentos básicos necessários ao
desenvolvimento pleno de suas ativi-

dades, ou seja, sem a vi-
são holística, do que os
produtos químicos podem
ocasionar no homem e no
meio ambiente. Por opor-
tuno, os produtos quími-
cos em geral estão enqua-
drados como agentes quí-
micos - Grupo I nas Nor-
mas Regulamentadoras �
NR � 9 � RISCOS AMBIEN-
TAIS , aprovadas pela Por-
taria Nº. 3214, de 8 de
junho de 1978 (SEGURAN-
ÇA E MEDICINA DO TRA-
BALHO, 1994 ). Tendo
como pressuposto a bios-
segurança no âmbito pro-
fissional , o presente tra-
balho fundamenta-se na
inspeção técnica dos la-
boratórios físico-químicos
da UFPR- Universidade
Federal do Paraná, em
Curitiba-PR, para averiguar
a armazenagem dos pro-
dutos químicos, conside-
rando a compatibilidade
destes, bem como a sua

armazenagem fora do laboratório e a
estocagem de líquidos inflamáveis .
Salientamos ser importante este estudo
para os profissionais que atuam nesses
locais .

2 � MATERIAL E MÉTODOS

 Procedeu-se à análise de inspeção
da armazenagem de produtos quími-
cos em laboratórios físico-químicos dos
Setores de Ciências Exatas, Biológicas,
Agrárias e da Saúde da UFPR, represen-
tados por A, B , C e D, respectivamente.

O método empregado foi baseado
na pesquisa bibliográfica e na consulta
a profissionais que atuam naquela área.
Para tanto , considerou-se a armazena-
gem dos produtos químicos quanto à
compatibilidade, bem como a armaze-
nagem fora do laboratório e a estoca-
gem de líquidos inflamáveis.

3 � RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os procedimentos relativos à armaze-
nagem podem ser visualizados a se-
guir:

l preocupação com incompatibilida-
des químicas

l armazenagem fora do laboratório
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l estocagem de inflamáveis

De acordo com a inspeção realizada
nos laboratórios físico-químicos dos se-
tores da UFPR, verificou-se que todos
apresentam preocupação em relação ao
armazenamento dos produtos químicos
por incompatibilidade. Quanto aos la-

boratórios A e B, observou-se que os
líquidos estão guardados em locais apro-
priados, e somente os sais se encontram
armazenados em ordem alfabética. Ao
passo que os laboratórios C e D armaze-
nam todos os produtos químicos, líqui-
dos e sólidos, em ordem alfabética e,
portanto, eles se encontram próximos
uns dos outros, o que pode trazer
consequências indesejáveis, sob o pon-
to de vista de segurança. Contudo, os
responsáveis por esses laboratórios nos
informaram que estão providenciando a
separação daqueles produtos quanto à
compatibilidade.

 Assim sendo, os compostos quími-
cos não devem ser guardados por ordem
alfabética, para evitar que os produtos
químicos incompatíveis se encontrem
próximos uns dos outros, conforme Ta-
bela da Guarda Costeira Americana (Ane-
xo 1), que classifica os produtos quími-
cos em 24 famílias e relaciona as famílias
cuja proximidade não impede o
armazenamento (KÓKOT, 1992). Os
compostos perigosos devem ser arma-
zenados nas prateleiras altas, mas os
frascos grandes, assim como aqueles
que contêm ácidos ou bases potentes
precisam ser armazenados ao nível do
piso e dentro de bandejas para aparar as
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gotas. É preciso ter à mão carrinhos para
o transporte dos frascos e dispositivos
em sifão para passar o conteúdo dos
grandes recipientes para as garrafas. As
escadas dobráveis são indispensáveis
nos locais onde existam prateleiras al-
tas( GRIST, 1995).

 Dessa forma, com base na literatura
consultada WHO/IUPAC (1992), LUXON
(1992), KÓKOT (1992), GRIST (1995),
FONTANA (1999) e CANÇADO (2001),
foi elaborada uma lista, conforme des-
crição abaixo, das substâncias químicas
existentes nesses laboratórios, relacio-
nando-as de acordo com a sua compa-
tibilidade. Tendo assim um
armazenamento mais seguro e, por con-

seguinte, melhores condições de segu-
rança de trabalho. Aqueles produtos
químicos que não foram enquadrados
nesta lista, presentes também nos labo-
ratórios, devem ser armazenados ade-
quadamente , ou seja, os orgânicos
separados dos inorgânicos.

Outra situação analisada foi a arma-
zenagem fora do laboratório. Nesse
parâmetro, pode-se observar que todos
os produtos químicos do laboratório C
e D estão armazenados no próprio
local, o que pode ocasionar situações
de risco. Isto é, existem substâncias
que, mesmo fechadas, liberam vapores
, podendo reagir com outras próximas.
Assim sendo, requer locais fora do
laboratório, ou seja, um almoxarifado

químico, devidamente organizado com
relação à compatibilidade, protegido e
ventilado. No interior do ambiente de
trabalho, deve ser armazenado apenas o
mínimo necessário e, de preferência, em
armários específicos para a guarda des-
ses produtos (WHO/IUPAC,1992; GRIST,
1995 ; TEIXEIRA, VALLE, 1996 ), onde se
enquadram os laboratórios A e B. O
armazenamento dos produtos químicos
do laboratório B fica fora do laboratório,
mas dentro do prédio, num local de
circulação de pessoas que trabalham ou
estudam ali, o que não se observa no
laboratório A, que fica fora do prédio,
dando maior segurança.

 Por último, a estocagem de líquidos
inflamáveis. Essa também não é feita de
modo adequado no laboratório D, pois
aí eles se encontram em temperatura
ambiente, sem um sistema de refrigera-
ção, que é o ideal, já que as temperaturas
ambientais estão muito elevadas. Portan-
to, esses produtos devem estar em quan-
tidades mínimas nas salas de laboratório
e armazenadas com material não infla-
mável, devidamente rotulados com: �lí-
quido inflamável � perigo de incêndio
�(WHO/IUPAC,1992;GRIST, 1995). Os
laboratórios A, B e C armazenam a
maioria dos produtos em geladeira co-
mum e, segundo o responsável por um
dos laboratórios, alguns produtos são
mantidos em freezer, conforme a exi-

gência da qualidade da análise ou expe-
rimento, o que demonstra maior segu-
rança para todos aqueles que atuam
naquele local de trabalho.

4 � CONCLUSÕES

 De acordo com os resultados obti-
dos, concluiu-se que a armazenagem
dos produtos químicos fora dos labora-
tórios C e D do Setor de Ciências Agrárias
e da Saúde, respectivamente, encon-
tram-se fora dos padrões quando com-
parados com a literatura. Quanto à esto-
cagem de líquidos inflamáveis, somente
o laboratório D não se enquadrou nas

Foto 1. Armazenagem em local ina-
dequado - Capela, contendo frascos
de hidróxido de amônio, ácido sul-
fúrico concentrado e fumegante pró-
ximos um do outro

Foto 3. Armazenagem inadequada
- Produtos químicos sólidos (sais)
orgânicos e inorgânicos armazena-
dos por ordem alfabética

Foto 2. Estocagem de líquidos in-
flamáveis em armários - frascos
com álcool etílico armazenados
em temperatura ambiente sem sis-
tema de refrigeração.
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fortes agentes oxidantes, ácidos fortes, bases fortes.
incompatível com ácidos halogenados, bases fortes, fortes agentes
oxidantes, aminas e amônia, cloro e
componentes clorados, ácidos fortes e componentes com radical
nitroso.
acetaldeído, 2-aminoetanol, nitrato de amônia, peróxido de
hidrogênio e de sódio, ácido nítrico, ácido perclórico, permanganato,
hidróxido de potássio e de sódio, xileno.
com os metais mais comuns, aminas, óxidos metálicos, anidrido
acético, acetato de vinil, sulfato de mercúrio, fosfato de cálcio,
formaldeído, carbonatos, bases fortes, ácido sulfúrico , ácido
clorossulfônico.
ácido acético, anilina, óxido de cromo VI, ácido cianídrico, sulfeto
de hidrogênio líquidos e gasesinflamáveis.
clorato de potássio, perclorato de potássio e permanganato de
potássio.
ácido clorídrico, ácido fluorídrico, ácido fosfórico.
idem ao álcool amílico, etílico e metílico, além da soda caústica,
potassa caústica , aminas.
idem ao álcool amílico, etílico e metílico, além do ácido
nítrico concentrado e peróxidos.
hipoclorito de cálcio e oxidantes.
ácidos
os metais mais comuns e com a água.
fortes agentes oxidantes, ácidos e bases fortes, os metais mais
comuns, prata e seus compostos, tricloreto e trifluoreto de bromo.
ácidos fortes, amônia, carbonatos, sais metálicos, álcalis fosfatos,
sulfitos, sulfatos, brometos, antimônio e arsênico.
bases fortes, metais alcalinos, alumínio, magnésio e fortes agentes
oxidantes.
materiais combustíveis, materiais orgânicos, magnésio e fortes
agentes redutores.
ácido clorídrico, ácido fluorídrico, ácido sulfúrico, ácido fosfórico,
butadieno, isopreno, acetato de vinila, estireno, viniltolueno.
soda cáustica, potassa cáustica, compostos halogenados, aldeídos,
monômeros e ésteres polimerizáveis.
álcalis e fortes agentes oxidantes.
ácidos fortes.
ácidos inorgânicos.
ácidos fortes, metais alcalinos, fortes agentes oxidantes, bromo,
cloro, alumínio, cobre, bronze, latão, mercúrio, dimetil sulfato.
água.
água, ácidos fortes, materiais orgânicos, zinco e alumínio.
fortes agentes oxidantes, tricloreto e trifluoreto e bromo, e sais
metálicos.
materiais orgânicos, materiais combustíveis e fortes agentes oxidantes.
ácidos fortes.
alumínio e fósforo.
glicerina, etilenoglicol, benzaldeído e ácido sulfúrico.
cobre, cromo, ferro, metais e sais metálicos, álcoois, acetona,
substâncias orgânicas, anilina, nitrometano e substâncias
inflamáveis (sólidas ou líquidas).
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normas.
Portanto, aos profissionais que atuam

nesses laboratórios, seguem as seguintes
recomendações:

- Armazenar produtos químicos em
locais adequados, levando em conta a
sua compatibilidade, visando à promo-
ção de medidas em prol da biosseguran-
ça;

- Usar mapa de risco no planejamento
e na execução do Programa de Preven-
ção de Riscos Ambientais, conforme a NR
� 9;

- Estocar líquidos inflamáveis em lo-
cal separado do prédio principal de tra-
balho, sinalizada como local exposto ao
perigo de incêndio, com sistema de refri-
geração;

- Rotular todos os produtos químicos

corretamente, inclusive com avisos de
alerta e,

-Colocar placas alertando sobre a
presença de produtos químicos perigo-
sos, em local visível.
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